
Metso escolhe 
Molina para 

caso Valladão

A juíza da 1ª Vara do 
Trabalho de Sorocaba, 
Maria Cristina Brizotti 
Zamuner, voltou a reafir-
mar, em despacho publi-
cado no último dia 27, no 
Diário Oficial da União, 
que o Sindicato dos Me-
talúrgicos continua sendo 
o legítimo representante 
sindical dos funcionários 
da Tecsis.

A decisão, porém, tem 
caráter provisório, vis- Decisão do dia 27 foi a terceira que a Justiça deu em favor dos Metalúrgicos

Tecsis continua no ramo 
metalúrgico, confirma juíza

Prefeitura doa carro ao Banco de Alimentos

Vereador Izídio passa por cirurgia e  
ficará de cadeira de rodas por 45 dias 

Dono da Satúrnia diz que  
fábrica volta à ativa em 2012
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to que a empresa deverá 
passar por vistoria judi-
cial para definir, de vez, 
seu ramo de atividade e, 
por consequência, a re-
presentação sindical dos 
trabalhadores.

A perícia deverá ser 
realizada no prazo de 
quatro meses, o que não 
impede a empresa de 
continuar negociando 
com o Sindicato dos Me-
talúrgicos.

Izídio passou por uma 
artroscopia no tornozelo es-
querdo na manhã de terça, 
31. Ele recebeu alta hospita-
lar no mesmo dia, mas terá 
que ficar sem colocar o pé no 
chão por 45 dias. Nesse pe-
ríodo, o metalúrgico deverá 
participar das sessões na Câ-
mara Municipal utilizando 
uma cadeira de rodas.

Em visita à fábrica em 
Sorocaba, o acionista majo-
ritário da Satúrnia, Edésio 
Quintal, disse que a empre-
sa, em crise há um ano, de-
verá retomar a produção nor-
mal de baterias este ano.  O 
Sindicato quer provas con-
cretas de que os empregos e 
os salários dos trabalhadores 
estão seguros.

O Banco de Alimentos de Sorocaba recebeu, da prefeitura, na manhã de quarta-feira, dia 1º, a doação de um veículo tipo furgão 
que será utilizado para recolher donativos à instituição filantrópica. O pedido de cessão do veículo à prefeitura foi feito em 2009. 
Foto: prefeito Lippi e deputado Hamilton Pereira entregam chave do veículo às diretoras do banco de Alimentos Márcia Viana e Neide Gutiyama
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A empresa Metso, em 
Sorocaba, contratou o polê-
mico perito Ricardo Molina 
para investigar as causas 
do acidente de trabalho que 
matou Julio Valladão Neto, 
em dezembro de 2011.

O Sindicato questiona o 
porquê da contratação. En-
tre outros casos, Molina de-
fendeu a inocência do pai e 
da madrasta da menina Isa-
bella Nardoni, assassinada 
em 2008.  
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Compromisso social
A doação de um 

veículo utilitário da 
prefeitura de Soroca-
ba para o Banco de 
Alimentos, na manhã 
desta quarta-feira, dia 
1º, representa mais 
uma etapa do cres-
cente reconhecimento 
da importância dessa 
instituição filantrópica 
para a cidade.

Um dos principais 
idealizadores e man-
tenedores do Banco de 
Alimentos é o Sindica-
to dos Metalúrgicos. E 
por mais que o prefeito 
tucano tenha divergên-
cias políticas e ideoló-
gicas com o Sindicato, 
não poderia deixar de 
dar o devido valor à 
entidade assistencial.

Afinal, antes mes-
mo da prefeitura, 
diversas outras ins-
tituições, dos mais 
variados segmentos 
políticos, econômicos 
e sociais já vinham 
fortalecendo ou, ao 
menos, respeitando o 
sério e essencial traba-
lho desenvolvido pelo 
Banco de Alimentos.

Quando foi fun-
dado, em dezembro 
de 2005, o Banco de 
Alimentos tinha como 
meta arrecadar, hi-
gienizar e distribuir 
cerca de 30 toneladas 
de alimentos por mês. 
Os principais doado-
res eram os permis-
sionários da Compa-
nhia de Entrepostos e 
Armazéns Gerais do 
Estado de São Paulo 
(Ceagesp) que, nos 

pessoas carentes em 
Sorocaba e algumas 
cidades da região.

Esse aumento nas 
doações, na capacida-
de de processamento 
do “banco” e no aten-
dimento à entidades 
assistenciais só foi 
possível por que o nú-
mero de parceiros da 
ONG também cres-
ceu. Hoje, além dos 
permissionários da 
Ceagesp e dos funda-
dores originais, tam-
bém os hipermercados 
Wal-Mart, Carrefour 
Sônia Maria e Coop, 
a metalúrgica Martins 
e Martins e a Intermé-
dica colaboram com o 
Banco de Alimentos. 

Um número cada 
vez maior de meta-
lúrgicos, nas fábricas, 
também tem se torna-
do essencial ao fun-
cionamento da ONG. 
No final de 2011, com 
a colaboração em di-
nheiro de funcionários 
das empresas Schae-
ffler e ZF, o “banco” 
conseguiu comprar 
uma pequena câmara 
frigorífica, importan-
te para a conservação 
dos alimentos doados.

Diante desse qua-
dro, Lippi afirmou 
que a prefeitura deve 
ter uma contribuição 
mais efetiva ao “ban-
co”. Pena que somen-
te agora, no último 
ano do mandato tu-
cano, o prefeito tenha 
reconhecido o que a 
sociedade inteira já 
sabe há seis anos.

dias de feira, deixavam 
no “banco” os produtos 
não comercializados 
naquele dia, ao invés 
de jogá-los no lixo ou 
levá-los de volta para 
apodrecer em barracões 
de lavoura.

Ainda no início, 
mantido apenas pelos 
fundadores Sindicato 
dos Metalúrgicos, Ce-
agesp, Etec Rubens de 
Faria e Souza e Sesi, o 
“banco” atendia cerca 
de 50 entidades assis-
tenciais e aproximada-
mente 10 mil pessoas 
carentes da cidade.

Passados seis anos, 
hoje a organização não- 
governamental (ONG) 
Banco de Alimentos 
arrecada mais de 45 
toneladas por mês, 543 
toneladas por ano. São 
atendidas por mês 144 
entidades assistenciais, 
sendo que 127 delas re-
cebem alimentos uma 
ou mais vezes por se-
mana. Essas entidades 
assistem mais de 20 mil 

Por mais que 
o prefeito 

tucano tenha 
divergências 

com o 
Sindicato, não 
poderia deixar 
de dar valor 
à entidade 

assistencial

O vereador metalúr-
gico de Sorocaba, Izídio 
de Brito (PT), passou 
por uma cirurgia no 
tornozelo esquerdo na 
manhã desta terça-feira, 
dia 31, e deverá ficar 45 
dias sem colocar o pé no 
chão. Ele teve alta hos-
pitalar ainda na noite de 
terça e deverá participar 
das sessões na Câmara 
Municipal já na próxi-
ma semana, mas de ca-
deira de rodas.

A cirurgia, uma ar-
troscopia, foi realizada 
para curar as sequelas 
de uma contusão que o 
vereador teve na ado-
lescência, “possivel-
mente na minha saudo-
sa época de craque no 

O Fórum Social 
Temático 2012 termi-
nou no último dia 29, 
em Porto Alegre (RS) 
convocando um protes-
to mundial para junho. 
A manifestação é para 
cobrar da cúpula da 
Rio+20 da ONU medi-
das contundentes con-
tra a crise mundial.  

A Rio+20, em ju-
nho, reunirá presiden-
tes de todo o mundo, 
convocados a se com-
prometer com uma 
“economia verde” e 
social.

“Os grandes grupos 
estão usando a ‘econo-
mia sustentável’ para 
esconder problemas 

Izídio opera tornozelo e vai usar 
cadeira de rodas por 45 dias

Fórum Social termina com 
convocação de protesto para junho

futebol”, brinca Izídio.
Com o passar dos 

anos a contusão criou 
uma fissura no osso do 
tornozelo. Nos últimos 
meses a lesão inflamou, 
causando inchaço e do-
res. Na cirurgia, os mé-
dicos retiraram um pe-
daço de cartilagem do 
joelho e o enxertaram 
no tornozelo.

Recuperação
Embora Izídio não 

possa colocar o pé es-
querdo no chão por 45 
dias, ele deve participar 
das sessões na Câmara 
já na próxima semana. 
A primeira sessão do 
ano será nesta quinta- 
feira, dia 2.

mais graves do capita-
lismo. O que se perce-
be é que há uma luta de 
classe e que deve haver 
uma mudança do mo-
delo econômico, não só 
um modismo sustentá-
vel”, diz o sindicalista 
Valdeci Henrique da 
Silva, o Verdinho, que 

 “Para voltar às por-
tas de fábricas vai de-
morar um pouco mais. 
Mas não muito”, afirma 
o vereador, que é tam-
bém diretor do Sindica-
to dos Metalúrgicos.

A cirurgia foi reali-
zada no Hospital Mo-
delo, em Sorocaba, sob 
o comando do ortope-
dista Jonas Perusse.

participou do fórum.
Além de Verdinho, 

Fernando Lima, João 
Farani, Ruth Cortino-
ve e Evanildo Amân-
cio, o Miúdo, também 
participaram do fórum, 
representando o Sindi-
cato dos Metalúrgicos 
de Sorocaba  e Região.  
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Metalúrgicos de Sorocaba e região foram representados nos debates do fórum

Fo
gu

inh
o

Obras não evitam enchente se nível do rio subir mais de 1,8 metro
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Justiça diz, mais uma vez, que Tecsis 
continua no ramo metalúrgico

REPRESENTAÇÃO SINDICAL

Dono da Satúrnia aparece, 
mas não apresenta projeto

A juíza da 1ª Vara do 
Trabalho de Sorocaba, 
Maria Cristina Brizotti Za-
muner, voltou a reafirmar, 
em despacho publicado 
no último dia 27, no Diá-
rio Oficial da União, que o 
Sindicato dos Metalúrgicos 
continua sendo o legítimo 
representante sindical dos 
funcionários da Tecsis.

Em dezembro do ano 
passado a própria juíza já 
havia reafirmado a valida-
de de uma outra decisão 
sua, de 2008, na qual, após 
perícia na fábrica, a Justiça 
decidiu que o Sindicato dos 
Metalúrgicos era o repre-
sentante legal dos funcio-
nários da Tecsis.

O sindicato dos quími-
cos, porém, não se confor-
mou com as duas decisões 
e novamente recorreu à 
Justiça, o que ocasionou o 

O acionista majoritário 
da fabricante de baterias 
Satúrnia, Edésio Quintal de 
Oliveira, reapareceu na fá-
brica e diz que a empresa 
voltará a funcionar normal-
mente este ano. Em dificul-
dades financeiras, a empresa 
está quase parada há um ano. 

Recentemente diversos 
funcionários entraram com 
pedido de rescisão indire-
ta do contrato de trabalho. 
A fábrica emprega cerca de 
150 pessoas e pertence ao 
grupo ALTM, do Rio de Ja-
neiro. 

Empresa tem usado a confusão criada pelo sindicato dos químicos para emperrar negociações com os funcionários

O Sindicato desconfia da 
promessa de Quintal. “Des-
de quando ele chegou, no 
começo do ano, nada mudou. 
Ele diz que a fábrica voltará 
a produzir como antes, mas 
não apresentou nenhuma ga-
rantia, nenhum projeto”, diz 
o sindicalista e funcionário 
da Satúrnia, Alex Sandro 
Fogaça.

Atualmente a empresa 
produz, com dificuldades, 
uma bateria de submarino 
para a Marinha. O setor de 
baterias industriais, base da 
empresa, está parado.
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Produção da Satúrnia está praticamente parada há mais de um ano

despacho do dia 27, nova-
mente desfavorável a eles.

Provisória 
A decisão, porém, é provi-

sória, pois a empresa passará 
por nova perícia nos próxi-
mos meses para que a Justiça 
volte a se pronunciar sobre a 
representação sindical.

Na decisão do dia 27 a 
juíza Maria Cristina escre-
veu: “a representação sin-
dical dos empregados da 
empresa ré (Tecsis), até de-
cisão de mérito, continua a 
ser exercida pelo Sindicato 
dos Trabalhadores nas In-
dústrias Metalúrgicas”.

Desde 2006, quando o 
sindicato dos químicos ten-
ta tomar a base sindical na 
Tecsis, a Justiça já deu três 
despachos sobre o assunto, 
todos favoráveis aos meta-
lúrgicos.

Empresa-mãe é responsável por terceirizadas
Após notícia sobre falta de registro 

em carteira, publicada da Folha Meta-
lúrgica 648, cresceu o número de denún-
cias dos trabalhadores.

Queixas recentes dizem que terceiri-
zadas da Tecsis e da Metso estão deixan-
do de registrar funcionários.

O Sindicato alerta que as empresas-
mãe poderão ser responsabilizadas por 
esses problemas, já que as denúncias se-

rão encaminhadas à Justiça.
As empresas-mãe também poderão 

enfrentar protestos da categoria.
A falta de registro ou pagamento “por 

fora”, sem constar no holerite, causa uma 
série de prejuízos ao trabalhador, como 
falta de FGTS, férias e aposentadoria.

Denuncie abusos pelo 3334-5444 ou 
pelo www.smetal.org.br no campo “De-
nuncie”.
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A Metso contratou o 
polêmico perito Ricardo 
Molina (foto ao lado) para 
fazer o laudo da morte do 
metalúrgico Júlio Valladão 
Neto, vítima de acidente de 
trabalho na empresa em 10 
de dezembro passado.

Molina é ex-professor 
da Unicamp e conhecido 
por realizar laudos polê-
micos que, muitas vezes, 
desqualificam o trabalho 
de peritos criminais oficiais 
sem bases científicas a fa-
vor dos acusados. 

Entre esses trabalhos 

Metso contratou perito polêmico 
para apurar a morte de Valladão

estão os laudos apresenta-
dos em defesa do pai e ma-
drasta de Isabella Nardoni, 
em 2008, e da “bolinha de 
papel” na cabeça de José 
Serra, durante a campanha 
eleitoral de 2010.

Por que?
Mas por que a Metso 

gasta fortuna com um pe-
rito polêmico? “Fica claro 
que estão fazendo de tudo 
para isentar a fábrica de 
responsabilidade. Já hou-
ve até reconstituição do 
acidente. Não se espantem 

se o laudo culpar Valladão 
pela própria morte”, alerta 
o dirigente sindical Adilson 
Faustino.
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Carro entregue nesta quarta-feira ao Banco de Alimentos foi requisitado à prefeitura em 2009
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Prefeitura doa veículo para 
o Banco de Alimentos

O Banco de Alimentos 
de Sorocaba recebeu nesta 
quarta-feira, dia 1º, da prefei-
tura municipal de Sorocaba, 
um utilitário Kangoo, marca 
Renault, zero quilômetro, 
para transportar doações da 
instituição filantrópica.

Na cerimônia de entrega 
do veículo, o prefeito Vitor 
Lippi (PSDB), destacou o 
caráter “social e humanísti-
co” do Banco de Alimentos 
e disse que a instituição “faz 
diferença na vida de milha-
res de pessoas carentes”.

Lippi pediu desculpas 
porque “atrasou um pouqui-
nho” a entrega do veículo, 
que foi solicitado à prefeitu-
ra em setembro de 2009.

O Banco de Alimentos 
de Sorocaba foi fundado em 
dezembro de 2005, pelas 
entidades que coordenam a 
campanha Natal Sem Fome 
de Sorocaba, lideradas pelo 
Sindicato dos Metalúrgicos.

FEM escolhe Sorocaba 
para comemorar  

seus 20 anos

Carnaval dos Metalúrgicos
é gratuito e terá dois bailes

e duas matinês A Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT 
(FEM/CUT) completa 20 
anos de fundação este mês 
e o Sindicato da categoria 
em Sorocaba será sede da 
comemoração estadual, no 
próximo dia 14.

A programação em 
Sorocaba vai durar o dia 
todo e inclui palestras com 
membros da Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT), Departamento In-
tersindical de Estatística e 
Estudos Sócio-Econômi-
cos (Dieese) e da CUT na-
cional.

A FEM conta com 12 
sindicatos filiados, que re-
presentam 250 mil meta-
lúrgicos no estado.

Para o presidente da 
entidade, Valmir Marques, 
Biro-Biro, “a importância 
da categoria metalúrgica 
em Sorocaba justifica a es-
colha da cidade para a co-
memoração”.

A programação do 
evento será publicada na 
próxima edição da Folha 
Metalúrgica.

A Banda Plataforma vai 
animar os dois bailes – sába-
do e segunda-feira – e as duas 
matinês – domingo e terça – 
do Carnaval dos Metalúrgi-
cos, que será realizado entre 
os dias 18 e 21 de fevereiro, 
na sede do Clube de Campo 
da categoria, que fica na ave-

Doações
“Mesmo que a doação 

seja de alimentos perto da 
data de vencimento ou de 
hortaliças e frutas com apa-
rência prejudicada, o ban-
co seleciona e trata esses 
produtos, preservando seu 

nida Victor Andrew, 4.100, 
Éden, em Sorocaba.

Os bailes serão das 22h30 
às 4h da manhã e a entrada 
é gratuita para sócios e seus 
dependentes. Os trabalhado-
res não-sócios, inclusive de 
outras categorias, poderão en-
trar, mas o ingresso para ho-

mens custará R$ 20 por noite 
e mulheres R$ 5.

Nas matinês, das 14h às 
17h, no domingo e na terça-
feira, só serão permitidas en-
tradas de metalúrgicos sócios 
e de seus dependentes.

Mais informações pelo 
(15) 3225-3377.

As matinês serão realizadas apenas para os metalúrgicos sindicalizados e seus dependentes
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valor nutricional e tornan-
do-os mais seguros para 
consumo”, destaca a pre-
sidente da entidade Neide 
Gutiyama.

Atualmente o banco arre-
cada e processa, em média, 
45 toneladas de alimentos 

por mês e atende 140 ins-
tituições filantrópicas, que 
por sua vez auxiliam mais 
de 20 mil carentes.

O Banco de Alimentos 
fica na rua Terêncio Costa 
Dias, nº 300, Parque Santa 
Izabel. Tel. (15) 3417-4722.

NOTAS

Colônia de férias
em março

Os metalúrgicos sócios 
do Sindicato interessados em 
ocupar a colônia de férias da 
categoria no mês de março 
devem se inscrever na sede 
de Sorocaba até o dia 15 de 
fevereiro. Se o número de 
vagas superar o de inscritos 
haverá sorteio.

Para fevereiro as vagas já 
foram preenchidas.

Para se inscrever, o sócio 
deve comparecer à sede de 
Sorocaba, rua Júlio Hanser, 
140, Lajeado, perto da rodo-
viária. É preciso apresenta-
ção do cartão de sócio. Mais 
informações pelo (15) 3334-
5402, com Bete.

Saúde e 
fraternidade

A Campanha de Fraterni-
dade de 2012 já tem seu tema. 
Será “Fraternidade e saúde 
pública”. A escolha foi feita 
no último dia 23 pelo Conse-
lho Episcopal Pastoral (Con-
sep) da CNBB (Conselho Na-
cional dos Bispos do Brasil).

O tema da saúde foi apre-
sentado pela Pastoral da 
Saúde, respaldado por um 
abaixo-assinado com 142 
mil assinaturas. A decisão do 
Consep foi unânime.

Saúde estará em 
todas as pautas

A saúde relacionada ao 
dia a dia dos metalúrgicos de 
Sorocaba e região será pauta 
de todas as discussões entre 
o Sindicato e as empresas ao 
longo deste ano.

A decisão foi tomada por 
mais de 100 dirigentes sindi-
cais que participaram na últi-
ma sexta-feira e sábado [27 e 
28] de um seminário sobre a 
saúde dos metalúrgicos.

Durante o debate, que tam-
bém contou com a participa-
ção de especialistas em saúde 
no trabalho, os sindicalistas 
deliberaram uma série de ati-
vidades e procedimentos que 
deverão ser tomado ao longo 
deste ano para reduzir o nú-
mero de acidentes de trabalho 
e de lesionados na categoria.


